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Serve o presente Ofício para I) acusar a recepção dos dois 
numeras da valiosa e fltil revista Diogo-Cão, de que V. é proprietá
rio e inteligentemente dirige, e II) agradecer penhorado a gentileza 
que V. teve para com êste Liceu oterecendo os referidos números. 

(De um OFICIO do sr. dr, LU!S AGUIAR, Reitor do Lieeu 
Central rie Salvador Con·eia.-Luanda, 5 de Maio de 1932) . 

17 .) 

Temos em mãos o número 2 o de;ta revista ilustrada de assún
tos históricos que se publica em Luanda sob a competente direcção 
do erudito investigador Padre Manuel Ruela Pombo. · 

Repositório de documentos e de estudos sobremaneira interes
santes para a história de Angola, bem merecia a revista «Diogo 
Cão» a leitura de todos quantos teem a ânsia de saber. 

O sum ário deste número é o seguinte :-cos· portugueses· em 
Angola-Diogg Cão; As Fortalezas de Luanda-A Fortaleza do 
Môrro de Sam-Paulo ; Efemérides Provinciais ; Monumentos &. Ar
q uivos; Histó ria eclesiástica; Os Holandeses contra os Portugueses; 
A tentação do mar etc. 

Do - Noticias da Huila-de 26 de J ulho de 1932. 
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História da · Colonização Portu-
I 

guesa de Angol~ 

?{fs inédtlos de ~doEnega 
-A nossa história ultramarina nem es

tá feita, nem provàvelmente ac 
fará nunca • •• 

Vicente de Almeida de Eça 

-A história dos descobrimen tos por
tugueses está por fazer, nem se fará 
tam cêdo •• • 

Aires de Sá 

-A história de Angola está por fa-
zer • •• 

Nortoa de Matos 
+ 

+++ 
+ 1+++++ + ++ ENTRO DAS EST.ÁCA S OU MARCO S OU Ll.MÍTES DO 

:D!seu progr~ma literário, ':1 modesta, mas cor~jo-
: ! sa. empresa desta revista resolveu pubhcar 
: !alguns livros de História-de-Angola: umas ve-
+ . • zes- por ignorância da nossa acção colonizado-
• :++:: :•••ra, certas nações europeas chegam a caluniar· 
. , . + -nos, outras vezes - também por malíciosa 
InVeJa .•. 

Nenhuma nação tem, como Portugal, uma apreciável 
riqueza ·de Documentos para provar, através de todos os 
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tempos, o seu podêr civilizador ••. nas 5 pártes do Nl UNDO. 
Mas ••• não sabemos dar-lhes o devido valor, publicando-os 
e vulgarizando-os. 

Com grande e pesado desgôsto nosso, não puderam ter, 
como era de absoluta jusfça, a hônra da primogenitura ou 
preferência os manuscrífos de História de-Angola que a 
péna zelosa de António de Oliveira de Cadornega nos dei
xou ou legou. 

. Por motivos lamentáveis, foram opostas ao nosso pa
triótico desêjo várias e variadas dificuldades, que, é certo, 
nos obrigaram a adiar para mais tárde, mas não a desistir 
ou pôr de lado, a nossa promessa. 

·~ Os nossos a má veis Leitores bem sabem que temos por 
hábito cumprir o que prometemos, seja o que fôr: estejam, 
pois, todos confiados de que. como sempre. as nossas inten· 
ções ou S< nhos ou teimos1as hão de ser realidade . .. hão de 
ser realidade •. • . . 

Sabemos aguardar as boas ocasiões .... com paciên-. c1a. 

Nunca o desânimo entrou c.á dentro. graças a Deu~ ·! ! I 

No próximo ano de 1933, a partir do mês de Outubro, 
começaremos, em Li sboa , a publicar o primeiro tômo da 
Ht'stória Geral das Gu frras Angolanas, com as competen
tíssimas nótas do rev.mo sr. Cónego Dr. José Matias Del
gado. 

Na verdade triste, é mais que tempo para reparar ta
manha ingratidão para com a memória respeítável e dignís
sima de António de Oliveira de Cadornega. 

De nossa párte. havemos de lhe prestar a homenagem 
a que tem direito, duplamente ... 
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Em Jogar da óbra inédita de Cadornega, cuja publica
<ão já tínhamos contratado. com a Tipogra fia Mondego, de 
Luanda, resolvemos, pelo mesmo sistema de fascículos de 
oito páginas. imprimir _uns Documentos brasileiro luso-ango
lanos-mattriai~ indispensáveis para mais completa eluc1·
dação dos factos ~ da sua sequêncía e explicação. 

Na capitania das Mínas-Gerais, um grupo de homens 
de valor positivo. aí por 1789, tentou uma rebelião, para 
tornar o Brasil independente e com govêrno republicano: 
tal conspiraçãG, apenas no início, foi denunciada . ao Vis
conde-de-Barba cena; e, em 1792, alguns dos idealistas
poetas & militares- vieram desterrados para os diversos 
presídios de Angola . 

As págin~s, que copseguimos exumar dos empoeira
dos códices são pági'nas ... v:vas e . . inéditas e •.• até indus· 
tdais ! ! ! 

Podem ver .. . 
Com a publicação dêste trabálho histór:co, rigorosa

mente calcado sôbre Documentos existentes nos arquivos 
de Lisboa e de Luanda, tivemos também em vista : 

I.) - Patentear a ríqueza . .. morta. ou quási morta, das 
fontes puras a· que se tem de recorrer para escrever, com 
verdade e rigor , a História da Colonização Portuguesa de 
Angola, e 

I I. )- Mostrar ou dar mais uma próva insofismável da 
nossa aptidão ou geito ou paixão ou paciência para investi· 
gações desta qualidade ou natureza. 

* * 
Como bem sabem, o chamado A rquívo Provt·ncial de 

História, creado em .Luanda, pela alínea d) do diplôma 
legislativo 70, de 15 de Maio de 1929, morreu logo que 
foi . • registado . . . . .. 

' 
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Porque conhecemos muito bem o valor histórico dos 
diversos livros ou códices da antiga Secretaria-Geral de 
Angola, livros que estão ou andam aos môntes, por mais já 
de vinte veze~ pedimCJs que lhes sejam dadas condignas 
moradia e arrumação e catalogação, para ser fácil o trabá· 
lho de sua consúlta . . . . 

Assim em mônte e ~dispersos e inúteis, os papéis ve· 
lhos e antigos da colónia de Angola estão .•. mortos. 

Plenamente concordamos, pois . com as disposições do 
decréto número 19.868, do Ministério das Colónias, que foi 
publicado às páginas 245 e 246 da I série do nosso Boletim 
Oficial do corrente ano de 1932 .. . 

'T AMEN 

Presidio de MUXIMA 
Nov. /1932 

. 
Padre RUELA 

os cons~lra~ores Brasileiros, que 
uleram, 1m 17g2, ~e~orta~os para 
os Presf~ios de Rn~ola ._ ____________ ~ 

· (DOCUMENTOS HlSTÓRICOS) 

Seis fascículos com 48 páginas ilustradas, 

PELO CORREIO E REGI STADOS • , •• 7,00 

MUXIMA 

Padre RUELA 



Ampliação 
& Complemento . 

-No A. A. de A. , primeiro e • •. úni
co ano, fotam publicados aleuns 
artiguinhos nossos : vamos aqui 
agora ampliar-·um, que é brbiJo
gráfico, e completar-t;utro, que é 
histórico. 

P. R. 

Sua bênção, meu avô ... 
· (Ampliação das páginas 63 e 64 do «Almanaque-Anuário de Angola») 

ESCRITOR; TAMBÉM JÁ FALECIDO. BRITO ARA· 
nha. que condignamente continuou o Dicionário Biblio· 
gráfico Português de Inocêncio Francisco da Silva, à 
página 154 do tômo XX, dá mais esta achéga: 

-4137-.Almanaque Estatístico da Provftzcia de Atzgola r e suas Dependências, para o atzo de 1852. Primeira publi· 
cação. LUANDA. Imprensa do Govêrno. 1851 . 4.0 de 

...-: XXV -55 páginas e mais 8 de restamo da Folhinha para 
o ano de 1852. 

Adquiri, há anos, êste livrinho, que é curioso e interessante 
pelas matérias que encerra. Na Introdução. que ocupa a s primei
ras XXV páginasf compreende-se uma notic1a histórica d~ Angola. 

Referindo-se a publicações da me9ma fndole, tmpressas na 
Metrópole, o Autor diz: 

- • •. a maior pá'1·te dessas publicações, cnofeccionadas 
na metrópole, têm saído defeituosas, o que é devid, à P'Juca 
exactidão dos documentos que os seus autores são obrigado! 

I 
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a consulta1~, além de muitas outras dificuldades bem sabidas 
de quem escr~eve em tam grandes distâncias destas 'regiões; 
advirta- se, porém, que com isto não nos qtte'l~emos rl'ta?~avilhar 
de que o nosso tr~abálho seja pe?feitn e liV?·e de e'rros, aínda 
mesmo esc?~evendo no próprio país, a que se 1·ejere a nossa 
obrinha; e, por quanto, cõnhecemos muito bem as dificulda
des do t1·abálho que emp1·eendemos . •• -

Nóta do p . R.-Cada vez mais se nos a~uça a curiosi· 
dade para . . • ver e cheirar e ler êste 
Almanaque E statístico, também primeiro 

, • , , f e . .. untco ...•.. 

O sr. dr. Fortunato de Almeida na 
N óta bibliográfica sôbre a Geografia de 
Portugal e das Cotónia~ Po,tuguesas, a 
página 444 da segunda edição, 1920, do 
livro Portugal e as Colónias Portugue· 
sas, aponta também êste Almanaque. 

Devemos vulgrizar a História-de-Ao· 
gola, não a fantástica mas a verdadeira 
ou documentada-

.. . , 
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Segunda viagem de Paulo 
Dias de Navais 

- (Complemento da pág. 80 do «Almanaque-Armán'o de Angola») 

• .ELA SEGUNDA VEZ, A 22 DE OUT UBRO DE 1574, 

I e com ordem de EI-Rei dom Sebastião, partiu 
do Tejo o nosso Paulo Dias de Novais com nu· 

-----iiiiiiiiiiiiõ• merosa e escolhida expedição, e também no
meado primeiro governador de Angola) com exclusão do 
Reino de-Congo. 

• A 20 de Fevereiro de 1575, entraram as naus pela 
chamada bárra da Curimba e fundearam do lado da Ilha-de
-Luanda, no sítio que aínda hoje tem o nome de <•Cabreira» 
para onde foi feito o primeiro desembárque. 

Nesta viagem, vieram mais os dois padres missionários 
jesuítas : Garcia Simões e Baltasar Afonso. 

Na madrugáda do dia 25 de Janeiro de 1576, Paulo 
Dias com tôda a sua gente de ármas passou-se da Ilha-de· 
-Luanda para a terra firme. 

Na ponta do môrro, que recebeu o nome do santo do 
dia- SAM-PAULO. foi plantada ou erguida uma grande 
cruz de madeira e ~ a seguir, o padre Garcia Simões cele
brou o Santo Sacrifício da Missa, solene : com sermão 
apropriado ao importante acto e com variado dispáro de 
canhões ! ! ! 

A Carta-de-Doação da Capitania do Reino-de-Angola, 
que el-rei dom Sebastião mandou passar a favor de Paulo 
Dtas de Novais, tem a dáta de 19 de Setembro de 1571. 

A exclusão do território do Reino-de-Congo, por cáusa 
das gravíssimas intrigas dos colonos brancos feitas ou teci· 
das à volta do rei indígena; foi um grande embaráço aos 
trabalhos de Paulo Dias. 

• 
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Paulo Dias era um militar valente. mas ••• foi um' pés-
. . d . . d ,,, stmo a mtntstra or ~ . . •.• 

Depois da leitura do Sumário .•. de Domingos de 
Abreu de Brito, que acaba de ser publicado pelo erudito 
cultor da História-de-Angola-o sr. Coronel Alfredo de Al
buquerque F elner, é preciso tratar ou estudar . .. Paulo 
Dias de Nova is com outro rigor. 

Paulo Dias de Novais morreu no dia nove de Maio 
de 1589, no presídio de Maçangano, que fundara. 

. . . .. ... .. 
Nóta do p. R.-0 artigo do sr. Tenente de In

fantaria Luís Borges Júnior, que 
foi publicado no Comércio de 
Angola de 29 de Junho de 1932, 
tem •• mui ta poesia, tem . : . 
tem .• 

Certas pessoas julgam que 
a verdade histórica está na elo-

, A • ' " quencta . . . . • 

Tal audácia, por ser igno
rante, é mais do que· ridícula •• • 

.. 
r. 
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o~ leões na!. rua! da ri~a~e de · ru·an~a 
-0 docterr~:.nttp, que aqu.i vamos tra1zsrrever. existe 
?to Liv·ro 64 ou 77 do arquivo da a1ztiga Secreta· 
t·ia- Ger_al de Angola. à jôllta 235, vet·so, e tem o 
mZmero '186. 

' ' ) .,, .... l • 

Carta para o Ex mo Sr. Francisco· de Mendonça, sôbte a 
remessa de um LEÃO pa'a sua Majestade : 

J' •• 

Il.mo e Ex.mo Sr. ' 

.. 
Tendo escrito por Pernambuco à V.a Excia. e fechado o côr· 

reio, se me oferece o dono dêste navio, que parte para a Bafa, a 
levar o Leão até aquele p6rto, e aproveito a oférta peJo grande 
desêjo, que tenho, de que ma1s cêdo chegue à Real Presença de Sua 
M~jestade, e também porque, demorando mah:, ia no Inve~no à 
costa de Pottúgal; sôbre que ~en lo êste oferecimento vuluntário, 
faria melhor passagem ao bicho, pois são tam grosseiros os s·en bo· 
res e mestres dêstes 'navios de negros, que, de ordinário, .matam 
pássaros e bichos, por livrar-se das pensões do tráto. , · · 

Não terei alegria que eguale à fortuna de apresentar êste for
moso e fero animal a sua-s Majestades, c0nsiderando que .é o pri
meiro destas regiões, que pássa à Europa• ·e que se vê preso sem 
alguma lesão. · · , 

Para que· V. E~ possa ar:Jmirar·se da facilidade com'.que o anJor 
de servir o gôsto Real o fez apreender, lhe referirei o pr.odigioso 
sucess<;>: . . . : ,, ( 

-Eu tinha imaginado :· que, fazendo u'n\a cása de .madeira com 
pórtas levan tadas e que baixassem quando o b'i<\ho entras~ê~ se 
consegUJri'l; a tinha mandado fazer, nãl> obst:.nte segurarem-me 
que êlE~s erain· desconHados e· riãó ·entravam senão pelos muros (cêt·· 
cas de paus) dos curra is,· nã'> lb.e dei exercício, porqu~ jà mc;is tive· 
ram poiso certo nestes três anos ; e, aparecendo algumas vezes, 
f1Jgiam logo para o interior dos sertões; no fim de Março dêste ano 
se Chegaram mais e 

passeavam de noite a Cidade1• 

r de forma que já as ~entes não safam fóra com recêio de encont"â· 
, -los; e. investindo ~a t;toit~ d~ 31 de Març_o e primeiro de Abril o 
··· êuYral dàs Frades-~-o-Carmo, duas légúas fór~. lhes mataram mui-

tos bois; no · diá.· ~ -de -AbriLmandtl ; tapar a pórta do dito curral 
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com a tal gabla~ de fórma que ficasse parecendo o mesmo e que a 
tinha aberta, introduzindo-lhe um bezerro, e pelas grades via todo 
o gado livremente; chegou às z horas da madrugáda e caill imedia
tamente, como se havia pensado; porém, muito maior do que se 
esperava e havendo muitos no campo, que bramiam pelo compa
nheiro~ foi preciso esperar pela luz do dia, para chegar-lhe à bE"ira. 
e então, conhecendo-se a fraqueza da cása ou gaiola, se cuidou só 
em segurá-la por fóra com grossas travessas e chápas de férro, para 
ser conduzido à cidade; assim O foi com um trabálbo elCCessivo ; 
e, fazendo-se-lhe logo nova câsa com a segurança competente, se 

. passou para ela~· e, .em ambas, continuou sempre a comer e matar 
com a mesma fereza ri e sôlto; vi que já não pasmava, e hoje sai 
dês te pôrtv para· o da Bafa, levando os mantimentos competentes : 

10 grandes bezerros e 
40 carneiros, 

que devem alimentá-lo até aquele pôrto, pois não come senão o 
que mata, e na maior párte das vezes, só o sangue e o interior. 

Ao Conde-ele-Azambuja o recomendo muito, e, na verdade, me
rece que c;ua Majestade o veja; porque em fereza excede muito a()S 
que vi nessa Côrte, é muito novo, e a cõr junta à formosura o faz 
digno da Augusta Presença do Grande Rei que vai servir, de fónpa 
que, sendo po3sivel como foi apreendê-lo, foi só fortuna acertar 
com um bicho das referidas qualidades. 

A delicadeza dêste tráto me fez escolher o melhor Sargento 
llbeu , que aqui havia, acompanhado de dois Soldádos da mesma 
·Ilha, trabalhadores e um dêles carpinteiro para qualquer repâro 
que necessite a cása em que o bicho vai, e Jho encarreguei com as 
mais vivas recom~ndações; se der cônta de si, executando o que 
lhe ordeno, e tiver a fortuna de apresentá-lo à sua Majestade, me
rece : que V. E. rogue ao mesmo Senhor que lhe faça alguma 
Graça. 

DEUS g. à V~ E; muitos anos. Sam-Paulo da Assunção, a 8 de 
Abril de 1767. 

Dom Fra1~cisco lnoclncio de .Sousa Coutin/1() 

Nóta do p, R--Em carta: de 3I de Outubro, dom Fran· 
cisco Inocêncio dizia ou sabia que o 
LEÃO havia chegado à Baia e que, há 
dois meses e meio, ali se conservava 
vivo e com a mesma disposição ficava 
embarcado no navio Campelo. 



Efemérides· Provinciais 

CfiTÁLOBO ou 

ltSTR o o 5 GO· 

VERNAOO~ES 

. OE ANGOLA 

COM RS RESPECTI· 

VRS P~ÓVAS 

P e l o sr. p r o f . 

$e/gado 

~ ( ont. da pág. 210) ( Canhão histórico~ 

X- Bento Baoh~ Cardoso 

DftTf\5: 

E
ra capitão-mór. Foi eleito em 16 de Abril de 
1611, na Igreja Matriz de Luanda, estando 
presente o bíspo dom frei Manuel Baptista. 

O gov-. dom Manuel Pereira F orjaz tinha 
alvará, datado de 13 de Agosto de 1608, para 

nomear sucessor., mas não o nomeou. 

, 
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Bento Banha governou quatro anos e meio. Deve, pois, 
ter entregue o govêrno em princípios de Outubro de 1615. 

-Em 1611, esteve nomeado governador Francisco 
Correi~ da Silva, mjl~ morreu afogad~ no río Guadiana em 
Dezembro d'o mesmo ano, quando ia a Madrid beijar a mão 
a Filipe I I. 

-Foi depois nomeado dom Gonçalo Coutinho, que teve 
patênte em 18 de Abril , mas não quis ir para Angola. · 

fONTES OU PRÓVRS : 

A eleição do gov. Bento Banha consta do «Trasládo ~ 
já referido. . 

Que governou 4 anos e meio, çonsta da consúlta origi
nal de 31-X-1618, na qual se relatam os seus serviços de 
24 anos em Angola. (Esta consúlta está no Arquivo Colo
nial da Junqueira, agora). 

O que digo de Francisco Correia da Silva. é dito nas 
Relações de factos st-tcedidos em PQrtt4gt~l e nas Províncias 
do Ocidente, desde I6ro a Feverezro de 1641. O autor destas 
Relações é Manuel Severim de Faria. (Biblioteca Nacional 
de Lisboa. Códice número 241 do Fúndo-Antigo. Fôlha 17, 
verso). 

-Foi logo nomeado dom Gonçalo Coutinho, o qual não 
quis ir para Angola. Assim consta às fls. 17, v., das ditas 
Relações. 

A sua paténte está na Chancelaria de dom Filipe I I, 
Livro 32, fl. 122, v. 

Lisboa, 
Janeiro de 1929. 

(Continua) ~ 
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Presídios Angolanos 
Depo'is de feito., embora lncompkto, o 

estúdo hlst@r ico das três For talezcs , 
ai1rda -€Xistentes., do p@rto e cidade 
de Lua nda, passamos agora , como 
prometemos à págüzra 10., aos Presí ... 
<lias Angolanos 

.f\lào seguimos a o r dem oronoldgica de 
sua { ruzdação: começamos pelo presl· 
d io de Novo~ .. Redo ndo em homena,gem 
ao grande governador dom Francisco 
I nocênc io de Sousft Coatinho. 

V-ila de MVXIM A 
Set. /1932. 

P. R. 

NOVO-REDONDO 
(1769) 

Do~Tnento ao 1\rqbÍ'I)O da antiga 
Sec~taria-Geral de 1\ngola . Li\'!l"O 
94- ()(f n , ts {ôlha 3 1. - Of.íc!o nQn.e .. 

ro 302). 

l l ... m~ e Ex:tno Sr.: 

Par a o Ex ce/entlssttn.o Senhor 
F rancisco Xavier de Mendonça, 
.sôbre o estabelecimento das ~to.. 
vos PoooaçõeS do Sertão de B en
guela, chamadas No vo .. Redondo. 

... , . ... ~ .. ARA CONTINUAR A RELAÇÃO DA DILIG~NCIA, QUE 
~~ p J~ma'-1d-ei fazer por tôda a costa~ com o objecto de impedir o 
d ~~comércio, que furtivamente começavéim a introduzir os 
""''~'" ~~~ ' ' jng lêse~ solicitando tôdas as enseadas, portos, baías que 

há do Cabo~Negro pa ra baixo e de que aqui havia uma tam imper· 
feita notícia, que não só se "ignorava a situação de muitos, mas a 
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sua mesma existência: devo referir todo o sucesso, que se segue às 
duas Cartas, que escrevi à v.a Exci.• em 15 de Agosto e 25 de Novem
bro do ano próximo passado; e devo também participar à v.a Exci ... 
outro particular motivo que a mesma diligência teve e que. na incer
teza, devia omitir até o tempo de verificá lo. 

Quando sua Majestade foi serviclo nomear-me para o Govêrno 
_ dês te RE:i:w, procurei: se na Cá~a-de-Rt dondu havia atgumas 

Mt mórias do tt·mpo em quê meu terceiro avô (Fernão de Sousa , 
que gove1'nou Angola de 1624 a 1629) o governou; e aparfcenclo um 
deslrcerado e mfvJffiP résto de um Livro do seu e outros governo~, 
mandei copi 'r o que me parecPu própri0; e, nesta pequena Memó
ria. achei as rt>súltas de uma. diligência que s.e fiura por cóbre,, que 
havia junto à Benguela, e na Costa . . .., · 

~ I \ 

Trabalhei uma b< a párte do meu tempo na dE>sC0bér1a da si-
tuação: p01ém foram infrutiferas tôdas as minhas fadiga~, porque 
do pôr to. onde -então desembarcaram, não hávia a menor noticia. 
e, como depd; se conservaram os negros na me.sma barbaridade e 
sepas ação de nossos interêsses, era, na verdade, bem dificil de en
cher o fim que me ,propunha, de ~orte q~e eu mebmo começava a 
d1minufr um pouco. da m·nha or.Hnárfa constância em todos os 
trabalhos; porém. 'ven lo que os lnglêses se introduziam com pés
·de-lã a bnsc~r comércio nrlquela mesma Custa, temi que em pri
meiro Jogar fizessem o me~mo. ppla nossa indolência, que tinham 
fc:ito nos pó r tos do Norte: temi: que se introduzissem entre nós e 
Beng\Jel~ ; f nalmPnte t~mi: que chegassem, em algum tempo, a 
aproveitar-~e do cóbre. 

Com to1os êstes objectos, mandei qs Engenheiros, que acusam 
as Cartas de 15 de Agosto e 25 de Novembro passados, para des~ 
c..>brir e examinar a Costa brava e o modo de segurá-la; avisaram
-me do que tinham feito e de que os nPgros se desculpavam, na 
adn i..;são dos estranjeiros, ·com a fáltà dE> nosso comércio, e que a 
mtlhor situação para u mesmo era a de GUNZA-CABQLO, nesta 
conformidade, ordenei aos negoci..ntes de ambas as praças que fre
quentassem o referido ccmérci..> da Costa e partbipei à V.a Exci.a 
o que até ali havia mandado: que de Benguela saisse um destaca
mento parcl aplainar as dificuldades da braveza e barbaridade dos 
negros. 

· Os Engenheiros acharam, no tal GUNZA-CABOLO, tôda a 
disposição para o comérrio e para a vassalagem, qfere.cendo tudo e 
propondo um t extraordinária quantiJade de marfim: começavam 
o tráto com alguns negociantes e a firmar as condições com que 
adm'•ttam a vassalagem e entravc~m no Cristiànismo, quando, DE
·REPE~TE, lhe aparece um grande corpo de negros bem armados 
e atacando a Povoação principal, com o nome de sua Majestade e 
que trazia ordem expedida de Beaguehq fugiram os Hdbitantes 
para a te1ra, e para o mar em requeuas _jangadas de pescaria; que 
tinham em grande nfimero; os Eng,nheiros, perplexos na dttvida 

'11 
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do que seria e vendo-se sós, procuraram acomodar ós guerreiros. 
porém nem saltar á Povoação pu1eram, porQue,· reduzida a cinzas 
e feitos escravos os que não fugiram, ·marcharam os vencedores 
para o Sertão. 

Emb~rcaram-~e os nossos, e, chf>gando depois o Destacamento 
·de terra, não achou o me:;mo abdgo ncs negros, julgando ve·da
deiro o .atáque no nome de sua Majestade e certa atracção cotti 
-qlle pfJr mé\r os solicitavam ao comér.cio, e por te,ra eram atctcF-dos 
pelos outros negros invasores. · · · 

.. 
Nem o apêrto de tempo, ne'D a tlequena segurança' d0 Desta~ 

camento permitiam ma_ior averiguação; e ~6 com muito tr'abál~o 
puderam colher algumas pedr~s do mônte, em qu~ se repu.tava o 
cóbr~, e com as mesmas se recolher~m à Benguela, onde se r1ãq 

pô:ie avet.iguar o mineral, pela dific ~1 ldade e variedade de seme~ 
lhantes minas. 

., 

Averiguou-se depois: quP, havendo-se. há pouco tempo. 
levantado um soberbo e ooder0so Scba com o tít11lo de Imperador ... 
~do~Sertão. tem c0nquistàdo uma grande párte dos mais pequeno5; 
e que, para faciJi•ar ~uas conquista~, atemorizando os negros, Jhes 
diz que cs 
vai sujei
tar e rà~
tigar por 
ordrn1 de 
sua Ma
j esta de. 
Logo que 
vence,, 
transpor
ta os.ven. 
cidosp;na 
substitui
-los com 
vassalos 
seus e fiéis, procedimentos q•le, parece, excedt m a barbaridade 
dêstes negros. 

Como a admiráv~l situação do pOrto, cap~z de impedir ~ 
comércio dos estranjeiros, a fertilUade e, riqu eza do mesmo, e a 
esperança de cóbre nesta Costa- pediam proa ta provictência, para 
que, por omissão, não voltas~e~ as coisa& ao mesmo negligente 
estádo em qne as ach ei, fiz tôdas as disposições neces~árias para o 
conquistar e ó reduzir à perfeita obedtêncta e comércio, e assim 
mesmo a total descobérta do ~óbre; e, porqu~ esta aqut!:-iç~o ~ntr~ 
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no mesmo plano de regulaçã0 de todo o país de Beng-uela e Caconda , 
incluo neste Oficio os principais documentos em que fundei estas 
operações; tenho uma firme esperança de que o tempo e algun·s 
casais hajam de formar, naquela região, um dos melhores e Itlais 
úteis domfnios de sua Majestade; e, na verdade, é digno de tõda a 
admiração que, depois de 200 anos de conquista, se ignorasse total
mente ~sta Costa,. a situa.;ão e fõrça dos pórtos e enseadas, deixan 
do--0s expostos e livres às pira ta rias dos estranjeiros, ao mesmo 
tempo em que fabricávamos maus e custosos Bicoques no interior 
do Sertão. 

Tudo verá sua Majestade nas plântas qne cada um dos Enge
nheiros, que ensine\ e foram à dil•gênda, tirou ; das mesmas se 
conhece bem que o tal pórto de GUNZA-CABOLO fica no centro 
de todos os que decorrem do tfo Longa à BenguelA, pois que não há 
outro meio de segurar todo aquele comércio, até agora estranho. 
pela braveza dos habitantes e pela fálta de conquista e trá to 
conno~co ~ depois de tõdas estas circunstâncias. há a de se1· a 
Povo~çã.o mu1to bem situada, cheia de excelentes palmares e com 
um rio de água doce, sempre corrente~ o que. na · verdade, é bem 
raro nesta Costa: e, sobretudo, o mônte de cóbre, que ali se julga. 
como V .a Ex:.cia verá das pedras que lhe nmeto e de que aqui 
extraiu um ourives algum mu1to bom; e, afnda que estas, por serem 
das expostas ao ar, não podem mostrar tô1a a qualidade, breve
mente terá V. a Ex.cia das que estão debaixo da terra. 

Desculpd V. a Ex.cia o êrro de que, na Carta de 25 de Novem
bro, situo o pôrto de Quicombo ao norte dêste de Gunza-Cabolo, 
mas era tal a igoorã11cia da Costa que sempre se julgou o primeiro 
junto ao Quanza, quando verdadeiramente se vê pas plântas que 
está muito do sul do segundo. 

Como nas Cartas, nos Roteiros e Arte de Navegar não há 
noticia dêste põrto~ nem a sua situação e rio, mandei cl-.amá-lo 
NOVO-REDONDO e assim vai notado na PJânta geral e particu
lar do mesmo, para que sua Majestade ordene o qu.e fõr servido. 

Quanto ao negro levantado e bastantemente .perigoso, será 
bem depressa reduzido à verdadeira e legitima obediência de sua 
Majestade (ajudando-nos DEUS), e espero: que por tôda a párte 
se conserve a paz, que, por misericórdia do mesmo Senhor, há em 
todu o Reino. · 

O cóbre, depois de verificado, como espero brevissimamente, 
pode &er entregue a algum particular do Rio--de-Janeiro, que ou 
o Jeve bruto por lastro dos navios, par& o fabricar lá, ou o mande 
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fundir no mesmo Novo-Redondo; e creio, por alguns avisos, que 
aqui hei, que não será dificil achar quem se encarregue, só ou junto 
em sociedade, desta diligência, pois que êste trabálho pede muito 
tPmpo e paciência, sendo tantos e diversos os modos por que o 
cobre aparece e se trata. 

Para sustentar o novo pôrto sem maior despesa de sua Majes· 
tade, mandei que fôsse governá-lo o capitão-mór de Muxima, onde 
se podia substituir fàcilmente e diminui 40 homens à guarnição de 
Encoje, porque, depois da paz e vassalagem, que se seguiu à guerra , 
que ali houve no princfpto do meu govêrno, não dava nada que 
temer, e porque muito mais se deve recear os estranjeiros na costa 
onde êste novo pôrto lhes põi um competente freio à sua desorde· 
nada cobiça. 

Esta conquista e a regulação dos sertões de Benguela e 
Caconda fecham naturalmente a pórta às necessidades que o gover
nador pode remediar neste Reino, e eu não posso julgar que 
houvesse mats digna providência , porque, pela primeira, se apar .. 
tam os estrangeiros da costa que discorre do Cabo•Negro até esta 
capital, e, pela segunda; se faz entrar a ordem e a paz e a justiça 
naquele grande e frutifero pais. 

Espero vencer tôdas as dificuldades da conquista, meJiante 0 
auxiho do Céu, e que sua Majestade receba pela minha mão êste 
serviço, o quttl e~ seis _meses poderá estar completo, para que o 
mec:mo Senhor seJa servtdo untr lhe a graç~:~. de que eu pCJssa ir 
rest~ belecer a minha quebrantada saúde, e um ânimo, que, por 
prodígio de constânciR, tem resistido a um mar de aflições e de 
cuidádos e de traba1hoF, para servir utilmente ao mesmo Senhor 
reformando-lhe e quási fundando de novo estas regiões. ' 

Desejo infinitamente que tôdas estas diligências, por acertar 
no Real Serviço de sua Majestade e por mdhorar a segurança e 
utilidade de seu Régio Erário, sejam dignas de seu Real Agrádo,• e 
espero da clemênc1a do mesmo Senhor : se compadeça de mim e 
da mcapacidade, a que um funesto clima me tem reduzijo por 

l 
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fôrça do imenso trabálho, que tenho sofrido para estabelecer uma 
total refórma e para seguir o plâno que formei, do qual, creio, se 
seguirão muitas e conhecidas vantagens, quE", conduzidas com a 
mesma fOrça e actividade, triunfarão enfim da dureza do clima, e 
mostrarão à sua Majestade: que não perdoei a fadiga, despesa ou 
aflição que pudessem contribuir para o bem do Real Serviço. 

DEUS guarde à Vossa Excelência por muitos anos. 

Sam-Paulo de Assunção, a 12 de Janeiro de 1769, 

Dom Francisco lnocêncio de Sousa Coutinho 

N ótas do p . R.-l) A carta de 15 de Agosto de 1768 
tem o ntímero 224 e vem á fôlha 273, v., 
àêste mesmo Livro 64 ou 77.-A carta 
de 25 de Novembro de 1768 tem o núme· 
r o 273 e vem na f. 286, v. 
-II) Temos aqui um verbete, que não 
podemos agora reconstituir. Diz assim: 
-Secção Ultramarina da B. Nacional de 
Lisboa-Angola-Caixa 145-Documen
to de 17 69, número 34 :-A co?ujttÍ~ta de 
}{ovo-Redondo •• • 
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PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

Os Holandeses contra os Portugueses 
PRIMEIRA FARTE 

BISTÓBil IILIT!B DO COIDOIÍKIO POBTDGDiS 
E BOLAID~S El AI&OL! 

(1641-1648) 
(Continuação da página 216) 

16-As provld@ocias , tomadas logo, em Lisboa 

ERTAMENTE, NÃO ~ SOBRE OS JOELHOS QUE 

C se escreve a história velha e antiga de Angola: a fanta
sia e a eloquência pouco ou náda valem, quando o facto 
não é estudado n a fonte pura e imparcial. 

A critica actual exige os documentos coevos ou as 
testemúnhas coevas e desinteressadas, sem o que não podemos 
escrever a verdadeira História-de-Angola; não podemos ••• 

Sem consultar e estudar pacientemente os arquivos de Luanda 
e de Lisboa, que guardam preciosos elementos, náda de positivo 
e real podemos afirmar. 

No entanto, neste ano de 1932, já apareceram duas kistórias 
de Angola: uma-secundum capttt Lemi-falfalhuda, outra-aectt1J· 
dt~m caput Xituz· -episódica. 
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Um-quando fala ou escreve-é ••. papagaio! I! 

Ou tro-q uaodo escreve-é ••• espêlbo ! I I 
Os dois-completam-se na .•• audácia, na .•. vaidade, na ••• 

inconciência ! t I 

Podíamos por .nossa cônta criticar êsses dois livros, mas ••• 
outra pessoa em absoluto insuspeita, e 'Competentfssima, o virá 
fazer nas páginas desta revistinha: aguardem. 

Não temos receio de dizer que tal mercadoria é perigosa para 
alimênto do espírito, tais e tantos são os erros ••• 

* 
* I . , 

Mas •• . voltemos ao nosso logar. 
No ·§ 5. o sr. tipógrafo Fortunato deixon de compor que o 

conde João Maurici0 de Nassau ãesembarcou a 23 de Janeiro de 
1637 no pôrto de Recife. 

Também o nome do comanctante ou almirante da armáda 
holandesa é Cornélia Cornelü=sens J ol. por alcunha HOUTBEEN = 
Perna-de·Pc1u, por lhe faltar uma das verdadeiras. 

El Pie de Palo . lhe ·Cham\ o diplomata dr. Francisto de 
Andrade Leitão, no discurso, que fez, em castelhano, em Haia, no 
dia I 3 de Ma1o de 1642. 

Como diremos na segunda párte dêste noc;so estfldo, o sr: dr. 
E1gar Prestage trata d• alcunha de J ol no volume XI da .Revt'sta 
de Hislória, à página 250 e nó ta ( 1). 

• • 
Por mais de uma vez temos notado que o Conde~da-Ericeira; 

dom Lufs de Meneses, faz a el·rei dom João IV refer~ncias desagra
dáveis e injustas: umas delas é a que está no nos~o § 15. , 

Vão ver os nossos Leitores como o facto da ocupação de Luan
da pelos Holandezes mereceu tôda a atenção por párte de el-rei· 
dom João IV • 

. - Tendo os Holandeses, em 26 de A gosto de 1641, toma· 
do a cidade de Luánda com uma poderosa a1máda de 18 
possantes· naus d~ guerra, os nossos, que viviam ali, não 
tendo fôrças nem de mar nem de terra com que lhes pudessem 
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resistir, tivtram de abandonar a cidade e de se refugiar no 
in1erior, indo, em uma tormentosa odisseia, paraM açangano._ 

Do Bengo, mandou o governador, Ptdro César de M ene· 
ses, um ousado e destemido português, o capitão A nlónio da 
Fonseca de Ornelas, que p6de sair pela bárra do Qu4nza, 
para vir a Lisboa dar a triste notícia, aonde chegou a 20 de 
Dezembro de 1641. 

Foi o triste assúnlo tratado, logo, no Conselho- Ultrama
rino, em sessão de 24 do mesmo mês. 

Fazia párte do Conselho o dr. Fernão de Matos Carva
lhosa, desembargador dos «gravos da Cdsa-da-Suplicação, que 
tinha estado 6 anos em Luanda, aonde chegara e1n A gosto d~ 
1630, para sindicar os actos do governador Fernão de Sousa. 

Informou êle o Conselho~ dizendo que conhecia um ho
mem, que era nat-t~ral de Angola, l4 creado, que sabia a língua 
ali falada e que tinha militado nas gverras com o gentio; êste 
homem, o capt'tão João de Araújo de Azevedo, tstava então 
em Lisboa, e, portanto, podia ir à A ngota e, tomando terra 
no Quanza, ir levar ao governador Pedro César de Meneses 
cartas do Rei, di~endo que sustentasse a guerr_a no sertão com 
o inimigo; que a caravela, em que êle f6sse, levasse o maior 
soc6rro de munições e ármas que se pudessem mandar, 

O Conselho, vendo que o dt:to cap·üão era assim a .Pessoa 
mais compe!ente para cumprir a difícil missão de atravessar 
a Quiçama e chegar a M açangano, fez a propósta ao Rei, o 
qual, em 26 de Dezembro de 1641, mandot~ lavrar o seguinte 
decréto: 

-•Aprovo o que parece do Conselho e t rate«se logo de João de 
Araújo para haver de lazer a Armáda e de aprestar a caravela para 
que parta, em dando 1ogar o tempo .» 

«Por várias circt-tnstânclas, o capitão João de A raú1·o de 
Azevedo não foi . •. &-

0 trecho, que acabamos de transcrever. foi dito pelo sr. Cónego 
Matias Delgado numa brilhante Conferência, que êle fez. na Facul
dade de Letras de Lisboa, em 29 de Março de 1930 • 

• • • e o sr. Cónego Delgado é mestre ••• infalivel da Hist6da· 
-de .. A ngo!a. 

Provado fica, pois, que dom João IV se interessou por Angola. 
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17-0s sucessos de Angola, em 1642 

Sob o ponto de vista militar, no ano de 1642, Portugueses & 
Holandeses mantiveram-se respeitosos ou na espectativa. 

duvidosa: desconfiavam uns dos outros e, por isso, suspenderam-se 
os atáques . 

No presidio de Maçangano, havia necessi(lade de tudo: nem 
cómodos higiénicos, nem géneros alimentícios, nem os mais simples 
remédios ••• 

Doenças & Mortes III Uma calamidade completa I I I 

Os Holandeses, senhores do pôrto e cidade de Luanda, despa
chavam mensalmente dois e mais navios carregados de preto~, para 
os trabalhos das suas fazendas de açúcar, no Brasil. 

Embora o assúnto diplomático pertença à SEGUNDA PAR
TE dêste nosso estúdo, aqui vamos fazer uma pequena referência, 
pa ra melhor compreensão do que vamos narrando . .• 

O tratádo de tréguas e cessaçã\l de hostilidades entre el-rei 
dom João IV e os Estados Gerais das Províncias-Unidas dos Paí
ses-Baixos foi assinado na Haia a 12 de Junho de 1641, e ra t tfi
cado em x3 de Novembro. 

Tal tratádo, ·conseguido por Tristão de Mendonça Furtado, fôra 
mal red1gido de tal sorte que tinha grandes defeitos. 

Em Maio de 1642, chegou à Hc1ia o embaixador extraordinâr io· 
dr. Francisco de Andrade Leitão. 

A noticia-do tratádo de tréguas por dez anos, de 12 de J u· 
nbo de 1641-chegou à cidade de Lu :~nda1 via Holanda, ~6 a quatro 
de Outubro de 1642. 

(Continua) 



@ >fe11taÇão do Nat 
NULLA UNQUAM GENS, EX QUO MUNDUS EST PRODUC

TUS, TOT MARIA TRANSMISIT, AC TAM LONGE DISSITAS 

TERRAS OBIVIT UT LUSIT ANICA ••• 
NuLLA UNQUAM .NATIO TAM REMOTAS TERRAS IN 

SUAM POTESTATRM REDEGIT UT LUSITANICA ••• 

BOSIO 

~om Lieem~a I • I 

V 
EM AGORA, A PROPÓSITO, DAR AQUI UMAS 
ligeiras nótas sôbre a história do direito 
internacional marítimo, e que se referem 

. ao nosso Portugal. 

I)-0 jurista holandês Gr6cio 
O diplomata brasileiro dr. Sílvio Gurgel do Amaral, no 

seu livro Ensáio s6bre a vt'da e óbras de Rugo de Grool 
(Grotius) -1903, Rio-de-Janeiro, Livraria. Garnier, publicou 
a tradução portuguesa do M are liberum sive De fure, quotl 
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Batavis competit ad 1·ndiana cowmercia, DISSERT ATIO, 
impresso em I .Jeyde no ano de 1609, mas inc6gnito ou sem 
o nome do autor. 

O dr. Amílcar Marchesini, também brasileiro, trans<"re· 
ve esta mesma tradução ipsis verbis e até com os erros orto
g ráficos, no capítulo IV do seu livro Liberdade dos Mares 
-1925, Rio-de-Janeiro, e dição do Anuário do Brasa. 

Os alvarás e cart&s de Filipe II de Portugal e III de 
Esp,anha, sôbre o comércio matítimo em geral e em especial 
da India, publicados de 1603 a 1607, onde os IIolaadesesJ 
com certa razão aliás, eram chamados REBELDES, foram 
a cáusa ou origem do M are Liberum de Grócio. 

" Como foi averiguado em 1864, o lv/are Liberum era 
apenas o capítnlo XII do livro então inérlito De i ure prae
dae COM MENTA RIUS, esr.rito por Grócio, quando tinha 
26 ou 27 anos el e idade. · 

II)-0 frade portt1guês Serafi1n 
de Freitas 

Ji~m 1625, o r elig ioso português dr. frei S erafim de 
Freitas , da Ordem de Nossa Senhora das .Mt:'rcês e L ente de 
cãnon~s na Universidade-de-Valladolid, em Espanha, pu bli
cou, contra o Mare L·iberum de Grócio, o seguinte livro :-
De fusto ·imperio lusitanorum asiatico. . 

No volume XIII, ou ano d~ 1924, da Revista de His· 
tória do sr. dr. Fidelino de Figueiredo, ·\'em, às ps. 5/23, 
um bPlíssimo esti1do do sr. dr. Paulo Merêa, sôbre êste mes
mo objécto. 

Conhecemos, também, um resúmo em francês dos capí· 
tu los do liv ro de ft·e i Serafim. 

O sr. dr. 1\{ar~Jelo Caetano, nos númert·S 5, 6, 7 e 8 ·da 
r evista Nação Portuguesa , de 1925, publicou nm bem f e- ito 
estúdo sôbre frei s~rafim . 

Na sua História de Portug1l, o sr. dr. Fortunato de 
-Almeid&, às ps. 78 e 79 do tômo IV, também 5e ocupa 
d êste ass:~lnto, embora r esumidamente, 



' 

·-DIOGO-CÃO 249 

111)~0 inglês John Selden 

Num catálogo francês vimos, há tempo; anunciado o 
livro M are clausum de Selden, edição de 1636, pelo preço 
de 350 francos .• . 

-0 livro do jurista inglês condena as pretenções dos 
po,.tugueses e espanhót:s, no que está de ac6rdo com o seu 
ilustre antagonista Grócio; mas, como bom in~lês, acha que 
o mar deve ter um senhor e êste senhor só pode ser o rei de 
I nglale,ra.-

«La post~rité a _du jug-er que Grotius soutint mal une 
excellente cause, et que Selden en défendit oien une tres-. 
-mauva1se cause. » 

(Continua) 
, 

Padr e RUELA 

Mares e climas novos. I I 

PELO CONDE-DE-FICALHO 

Os descobrimentos dos PORTUGUESES nos séculos X V 
e XVI constituem uma das feições mais salientes da 

é poca, porventura a mais notável da história. 

Naquele período-em que o espírito humano, que~rand-o 
as peias das severas e _estreitas tradições da IDADE-MEDIA, 
e parecendo ter a intuição de tudo quanto é elevado e belo, 
abre novos horizontes nas ciências, nas letras e nas artes, 
-os limítes do mundo físico tornam-se, como os do mundo 

... 
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moral, apertados para as aspirações de uma grande e forte 
geraçã? ~ rasgam-se como êles, perante o seu singular podêr 
expansivo. 

Um povo pequeno-situado no extremo ocidental do 
mundo até então explorado, lançando-se em perigosas e he
roicas aventúras nos mares incógnitos e tenebrosos,- dá o 
primeiro impulso a uma série de descobrimentos, que, em 
mP.nos de um século, dobram, perante as nações maravilha· 
das, a extensão das terras conhecidas. 

Mares e clim3s novos, raças humanas ignorad;\S, animais 
e vegetais estranhos e variados se patenteiam, em rápida 
sucessão, a uma geração curiosa e ávida de informações. 

(Na Introdução da sua memória académica sObre a 
Malagueta). 

Defesa das terras descobertas 
POR HENRIQUE MAJOR, inglês 

E sta lacuna .(da notícia das diversas pesquisas e expio .. 
rações dos portugnesP.s) é devida, principalmente , a ciú· 

mes e a apreensõ~s d~ quE: terras de grande extensão e im
portância viessem a caí r nas mãos de potências ém ulas, com · 
destituição de Portugal e em prejuízo seu: pode-se não só 
suspeitar ,_ senão. ainda afirmar com tesmúnho histó rico. 

(Vida do I nfante, à p. 508 da tradução de Ferreira 
B~randão ). 

-
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O :Mistério das Navegações 
por E. A. BETTENCOURT , 

E certo. sem contudo ser para admirar, que os Reis de 
Portugal proibiam a publicação de noticias, roteiros, 

cartas marítimas ou quaisquer outros esclarecimentos que 
podiam guiar os estranjeiros às terras então recentemente 
d escobertas, as quais, por não terem podido ser desde logo 
ocupaãast ficavam em risco de se perder em. 

O Resgáte dos Escravos 
pelo sr. dr. FORTUNATO DE ALMEIDA 

P ara avaliarmos os costúmes e as ideias de um homem, 
devemos transportar-nos à época P.m que êsse homem 

viveu e à~ circunstâncias em que se achou. 
O Infante-dom-Ht>nrique tinha, principalmente, en1 vista., 

pela captura dos indígenas africanos , obter dêles informações 
·que pudessem guiá-lo nas suas emprêsas, e trazer ao convívio 
da Fé e da Civilização aqueles infelizE-s que viviam .na barbárie. 

Por conseguinte: o seu fim e1·a nobilíssimo e dig nos dos 
maiores louvores. · 

((<O Infante de Sagr~sJ>-1894, à p. 273 .) 

-

As Cartas -de -Marear 
por SOUSA VITERBO 

S e no séc\Jlo XV estivemos dt: algum modo d ependentes 
da cartografia e da ci~ncia cart0gráfica italiana, pelo 

menos pelo que respeita à parte teórica,- não se segue que 

• 
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nessa épnca, acompanhando de perto os trabalho~ do Infante
-dom-Henrique, não tivéssemos cosmógrafos habilitados, que 
pràticamente iatl) demonstrando e aperfeiçoando os seus 
conhecimentos. 

, Não só havia cartógrafos oficiais, com séde na Cása 
da India e Mína, m'.ls muitod outros trabalhavam nas suas 
oficinas, por cônta próprià, embora o podêt· rE'al se mostras
se ciitmento desa actividade particular, com receio de que 
os portulanos portugueses aproveitassem aos estranjeiros, 

Dom ~Ianuel I havia pro'ibido que nas cartas-de-ma
rear da Guiné se delineasse mais navegação que até às 
ilhas de Sam-Tomé e Príncipe. 

As que aparecessem em contrário, seriam levadas a 
Jorge de Vasconcelos para que êste riscasse as demasias. 

(Na Introdução da I.a párte dos Trabalhos nátf
ticos • •. ) 

Descobérta de Pôrto-Santo 
• 

( 1418) 
- , por DAMIAO DE COIS. 

r-r ornados êstes navios, um J oào Gonçalves, Zarco de 
alcúnha, e Tristão V ás T&ixeira, pela vontade que 

viam no Infante, de cuja creação eram, lhe pediram que 
fôsse sua Mercê servir-se dêles no tal negócio, do que o 
Infante houve prazer e lho agradeceu muito, mandando logo 
armar um navio de que deu a capitania a João Gonçalves 
por ser mais velho que Tristão V ás, os qu~is com o tem .. 
poral que lhes deu, sem chegar à costa de Africa, navega
ram tanto ao pégo que, acabad~ a tormenta, se acharam à 

• 

• 
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vista de uma ilha pequena e· o~serta. que logo feram de
mandar; e pela mercê que lhes DEUS fi r-era, a.Mtc• de ·OS 

salvar de tamanha tempestade. em lhes d~parar a tal ilha, 
lhe puseram ·O I nome .de .PORTO- SANTO, como se agora 
chama, C')ID a qual nóva se tornaram ao Infante, a quem 
logo um seu creádo por nome Bartolo.meu Perestreto· pediu 
a capitania dela, que; em companhia dêstes Joã.o Q-onçalves 
e Tristão V ás, a foi povoar, por ser ilha de bons ar~s. ~ 
boas águas de funt es .•. 

(Capítulo Vl.ZI da cCrónica do Principe dom João•>.) 
' . . 

'· 

Sôbre o Infante-dom-Henrique I I ,I 

f'"'T~emos aqui, na nossa mesa de trabálho, 0S seguin t~,s 
.1. livros, que tratam ex professo do Primeiro Colonial 

Português .: 

-«V ida de Infante D. Henrique de Portugal, apelidado 
o N a11egador>>, por Richard Henry :1\'Iaj o r, vertida. do. inglês 
por José .António Ferreira Brandão,, Lisboa., 1876. Cu~tou
-nos 210;)00 escudos, mas vale-os mui~o bem, e~ por isso, 
não temos remf,roos de conc.iência pela transgressão que 
fizemos do propósito de nã.o comprar livr'os rilais caros que 
cem esc.ud\)s. . : 

- (c ·Q Infante de Sagres•, por Fortunato de Almeida, 
Pôrto, 1894. · . 1 

· · · «--'@ '[ nf~"nte D. Henrique&, por Manuel Barradas', Lis
boá, 1894. . , 

I ' . . . 
·-~A Escola de Sagres e as ·tradiçves tio Infante Dom: 

Henrique&, conferência do Marquês de ·Sous1 Holsteia; 
Lisboa, 1892. 

. ~ : 
Temos ainda mais outros livros .••• 
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O Marquês de Sousa Holsttjin, na conferência referida, 
na nóta 11 O, transcreve o curioso testamento do infante. 

Foi também da nóta 84 que nós tomámos a dáta de 3 
de ]'evereiro de 1446, que vem citada á p. 63 desta rflvísta. 

Na."' ve1·:lade, muitos são os documentos relativos ás 
DOAÇOES REAIS e aos gastos de dom Henrique. 

O Cardeal Saraiva, "no tômo V das suas <•Óbras Com
pletas», às pgs. 264, e 265 refere também as doações de 7 
de Junho de 1454 e de 18 de Setembro de 1460. 

Mas .•• o Infante-dom-Henrique, sim, o primeiro colonial 
português, m1r1eu empenhalo em díviàas, que, aínda aa 
falecimenlo de el-rei dom Manuel I, não hlVÍtlm sido intei-
1amente satisfeita! . • ·* 

Esta informação veêm à p. 449 de secção prtmei r a da 
4tHistória da Sociedade em Portugal no seculo XV>), por Costa 
Lobo, Lisboa, 1904, e tambem nas <(Épocas de Portugal 
Económico* por J . Lúcio de Azevedo, á p. 82. 

p .. R· 

Acusações Malévolas on · Inconcientes 
pelo aJm. ALMEIDA DE EÇA 

A exploração comercial da COSTA-AFRICANA fomou, 
desde comêço, feições especias, características, que a 

distinguiram do restante comércio externo e aínda do das 
ilhas .•• 

A <•C ompanhia de Lago~, organizada pelo- Infante-dom
-Henrique, e da qual êle seria, como diríamos hoje, o pdn
cipal acionista ou parceiro, iniciou o transpórte para Portugal 
de pretos de .África, salteados primeiro, resgatados isto-é, 
comprados, depois, 

Portanto ... o Infante-dom-Henrique inventou o infame 
tráfico. É assim mesmo que se escreve aínda hoje, lá por 
fóra, a llístória. 
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Depois os Portu~ueses continuaram a trazer . escravos 
para Lisboa, para as Ilhas, para o Brasil. 

Logo . .• logo Portugal é o país dos negreiros. 
Vejamos .•• 
Ninguém pode pretender ocultar que o negócio da escra· 

vatura floresceu em tôdas as costas de África até ao primeiro 
quartel do século XIX. 

Fizeram os Portugueses o tráfico de escravos? 
Fizeram, mas .• • 
Mas em primeiro logar, não foi o Infante-dom-Henrique 

quem o inventou; já estava inventado desde a mais remota 
antiguidade. pois que foi de todos os tE·mpos o estádo social 
da escravidão e, por conseguinte, o negócio c<>m escravos, 
que, quando transportados por mar, deu a escravatura, na 
acepção restrita desta palavra. Tôdas. as organizações polí
ticas do Extremo-Oriente ao Extremo·Ocidente, desde os 
tempos ntais antigos aos tempos mais modernos, admitiam 
a escravidão. até mesmo como indispensável. 

Só o CRISTIANISMO, proclamando a igualdade de 
todos os homens, tentou aboli-la, pelo menos no campo da 
doutrina; e só muito tarde isso se conseguiu, para os povos 
da Europa. 

Por outro lado, os escravos de África foram levados pe
los Portugueses para 25 Ilhas e depois para o Brasil como 
necessidade fatat para a povoação e arroteamento delas. 

Mas .•. 
Mas, desde os primeiros tempos, e sobretudo a partir 

de dom João II, a nossa legislação está cheia de cautelas 
para qt'e, a dentro do grande abúso, não s·e cometessem, 
antes se castigassem, os abúsos desnecessários. 

E. depois, circunstância tl'uito especial só dos Portu
gueses e também dos Espanhóis, as condições afectivas 
dêstes povos deram em resultádo o cruzamento, a procriação 
dos mestiços e, com esta, a formação de. nacionalidades. 

Foi um bem? • • 
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Foi um mal?... 1 .. ,, Foi ••• foi uma necessidade. . t 
.. - .... 

-
Mas ••• ' 

Mas que nos venham acusar de negreiros os escritores 
franceses, inglêses ou outros de países que, a seguir a 
nós, formaram colónias ... na América, é que positivamente 
não pode tolerar-se, se, com tal acusação, se pretende dizer 
que só Portugal praticou êste tráfico. 

Não, praticaram-no todos • •• 
Não venham, pois, os críticos estranhos repetir a atu

sação malévola ou inconciente de que os Portugueses foram 
negreiros. Ou en~ão acusem-se também e penitenceiem-se 
primeiro do mesmo êrro, como Portugal se penitenciou há 
muito • 

. Nesta matéria, basta o nome Sá da Bandeira para lavar 
de tôda a culpa anterior. 

( « Normas económicas na c~lonização. Porlus~•esa ati 
18o8 D -ps. 47j49.) 

Corn a Hcenya da Autoridade ~cFesrástiea 

• Visado pela Comissão de Censúra 

i 
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Acabamos da receber o N.o 3 desta esplêndida revista de asslln

históricos, superiormente dirigida pelo erudito investigador o 
o Padre Ruela Pombo. -

encarecemos o valor desta colectânea de documentos que 
à história de Angola e por isso limitamo-nos hoje a. nov'a

a recomendar a todos os estudiosos. 

Do-Noticias da Huíla-t!e 26 de Julho de 19B2 

Prossegue, com o número 4. agora recebido, a sua obra de 
de assi1ntos historicos a revista «Diogo-Cão», do rev ,o 
el Ruela. 

sumário dêste número é o seguinte :- c Os portugueses em 
taleza do Penedo-Cdálc.go dos Governadores-Menu

e arquivos-História Eclesiástica-Os Holandeses em An
A tent ação do mar. 

Interessante como os precedentes, é leitura que devem fazer 
os que sejam curioso& de assúntos h istó ricos e principalmen
de Angola. 

Do-Noticias da Huíla -de 13 de Setembm de 193::; 

(' 

• 

' 



Petipé ... literário 
1)-A revísta ilustrada Diogo-Cão, de vários o variados 

assúntos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
páginas material sôbre ~ 

HISTÓRIA 

GEOGRAFIA, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 
• ARTE, 

ETNOGRAFIA . I! 

CRÍTICA. 

-

11)-Tôd~ a colaboração, tanto a literária como a artística, 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados são da absoluta 
tesponsabtlidade de seus autores. 

IV)-Não São permitidas polémicas de carácter pessoal 011 
individual. 

V)-A revísta Diogo-Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um , pelo menos, 32 páginas. 

, 
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